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,As leia do reino, que são publica-
das, escriptas e diuturnas; não admütem 
rgriorancia, que releve. Decr. ele 9 de set. 
de 1747. Porém se pela lei fôr prolábido 
um facto, até ahi licito ou iudiíferente, o 
transgressor poderá defender-se com a igno- 
rancia, para ser altiviado da pena. ,, 

Por Direito Romano, a, ninguem apro-
•'eltava a ignorancia das leis ou do di-
i'eito, porque todos as deviam saber, ex-
capto ás mulheres; aos menores, aos sol-
dados, e aos rusticos. L. 9 Diri. e L. 12 
Coal. de jur. et fact,. ignor. n 7nstitaiirões de 
Direito Civil § 26 do sr. Coelho (Ia Ro-
•liQ.. a 

So j;• os Romanos, q(_(e possuiam unia 
nlpnarcLia tão dilatada, que comprelien-
uia mais de ires partes da Europa, além 
do muito que possuíam na Ásia e na 
África, que não tinham imprensa para a 
publicação, nem os inventos modernos, 
yue a auxiliassem—queriam, que a nin-
guem aproveitasse a ignora.uciz cias leis do 
Imperio---que diremos nós Boje da com-
prelieusiva e limitada monarcliia portugue-
•a 2--que a niiiguem pode aproveitar a 
ignoran6a de Direito neva mesmo aos rus-
tacos, 

Sc o principio inverso se admittisse, 

nd0 haveriam crimes, ainda os mais hor-
r0rosos, que não iivcssern a sua defesa, e 
° r'oubo, o furto podiam ser tolerados, 
quarido julgados crimes, fosse feita a res-
triuição. 

Olide iriamos, se adinittissemos laes 
1- ncipios !—contudo elles entre nós, es-
ta° eru vogá 

Admitta-se aos homens rusticos, ein 
certos casos, a ignorauc.ia, e a, não inten-
(,ao criminosa, o leve-se mais longe se 
(IuizeCem; mas se a levareis ião longe, que, 
com ella queiram desculpar um juiz , jul-
dador, já encanecido 'estes trabalhos e 
ae  j, nmrme,ra plana, e rios casos mais [ri-
•raes da nossa jurispradencia;—não a dei-
C11) ficar ahi, levem-n'a tainbem para os 

Presidios, pontões o masmorras. 
Ninguem dirá qne o julgador, que 

cheg°11 a ser juiz ida comarca de Barcel-
105, não deva saber a tabella judiciaria, 
e járnais n'aquillo, que Ihe diz respeito. 

0, nosso juiz de direito foi agraciado 

com a commenda da Conceição pelos re-
levantes serviços prestados á patria no 
desempenho das altas funcções de juiz e 
de rninisterio publico! !—ta,,7abem é Con-
seMeiro da Coroa, e pertende ser Visconde!! 

São tituloS bem mcrecidos ! — mas a 
nosso ver o que ainda esqueceu, foi o de 
-prestigiditador, e este ciamos-Ib'o nós 
—vamos aos factos. 

Nirrguem , ignora, qual é a esporiula 
que um juiz recebe pelo julgainento de 
zarpa agt fio d'ah1?a;—pois é uma acção tão 
caseira' t510 vulgar e de todos os dias, que 
o não ignora o escrivão, o offirial de di-
ligencias, e ainda o sr. cornmerciante, e 
o da profissão mais ordinaria :--ignorava-o 
o nosso juiz 1 

Mio igilornv,1. 

primeiros tempos, qne chel;óu. 1cd,Iva 
a mesma esportula, que levavão os seus 
antecessores;—mas depois, por uma con-
cepçÚ0 feliz, eritcrrdcu o sr. juiz, que a 
ra•,ú-o devia ser dobrada—tanto. polo ju-
ramento e tanto pelo julgaimento 1 

Assim se insinuou para vçr, se pega-
va e pagava, mas as paries gritaram, e 
o sr. Contador, que se viu forçado a con-
tar as esportulas indevidas por insinuação 
ú margem—teve de fallar, pessoalmente, 
com o sr. juiz, a íïin de fazer céssar es-
te abuzo, que o comproinettia. 

De lacto cessou ; e o sr. juiz, teve de 
restituir em duas acções, mas, irão cui to~ 
(Ias, segundo nos consta. 

Estes factos são , bastante eloquentes 
para que seja precizo fazer-lli'es comirren-
tarios :---da doutrina que expolemos, de-
duza cada uin o que quiza"r. 

Esta tlicoria das não foi 
só para este caso--ao sr. Contador taiTi-

bern foi insinuado, que, nos inventarios, 
as licitações fossem contadas como aiTe-
rnatações :---isto está escripto, e se não 
pegou, restituindo-se aos q(ie pegaram, 
não foi por falta de voiïtade. 

Estes factos não tem agravado, scguri-
do parece, ao sr. juiz, pois ao sr. Conta-
dor. já lho foi advertido delas vezes que, 
não conte einolunaentos se 
sabe para os outros, pois para elle' juiz 
pódo confiar: o Contador é uni homem po-
bre, mas honrado. 

Vamos ainda a outros f«ctos, qual 
d'ellçs o mais repugnante. 

Em bromes palavras: arrecadou-se n'es-
ta ' villa uma herança jacente pelo carto-
rio de Cruz, hoje Cardozo, cujo producto 
entrou nos cofres publicos. 
0 sr. juiz mandou passar mandado de 

levantamento para pagamento de todas as 
custas do `processo—recebeu a sua parte 
e, bein assim outros , empregados, ruas che-
gando á porta do sr. dr. Teixeira então 
delegado, escreveu á margem a seguinte 
cofia:—não me pertencem, tornem a entrar 
em cofre. 

Passados tempos, foi necessario fazer 
com vista este processo_ ao snr. delegado 
actual, que observou, não só, que se ti-
nham levado emolumentos indevidos, mas 
ata cise ililhalTi ficado com os que o Sr. 

(Ia requereu, que todos os emolüinentos 
entrassem em cofre: não sabemos o quê 
se seguiu. 

Coinmente quem quizer ; mas ha-de 
concordar-se, que aqui não lia só igno-. 
rancia, ha mais alguma coisa : os princi-
cipios estão expostos: pobre povo, que és 
sempre a victima n'estas expoliaçt)es,11 

Parece, que este acontecimento, que 
cauzou sensação geral no publico,, que foi 
commentado em toda a parte com bastan-
te desfavor, devia tornar cautelosos os que 
assim procedião, ruas iião acontece assim; 
--caminha-se e caminha-se, desassombra-
da.mente no caminho da depravarão:' eis 
inais uru facto, que o prova, acontecido 
n'um d'estes dia's proximos. . 

Thereza Arames demandou a Fazon-
da Publica, que tinha em si uma herança 
jacente, de que a dita Ararites era cre-
dora.. 0 juiz condemnou a Fazenda Publi-
ca no pedido, juros, e custas sónzente até 
ias forcas da herança jacente:' isto é bur-
lesco !—não é a.aairn? quem decape paga 
as custas---c a Fazenda Publica paga-as ? 
dicant 1'aduani! 

Juiz, que figura fazes n'estas audien-
cias geraes, onde os Illi. te pódem lá.n-
çar em rosto os teus crimes?— não ficam. 
aqui—continuaremos. 

CUNIiA OZOMO 
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São essenciaes requezitos de um bom um inventario, de cujos bens são -cre-
juiz, alem ela pratica, e indispensavel dores varios, e entre estes a Gaza de 
saber, a rectidão, a imparcialidade, e a Vessadas, da qual he um dos dois lierdei-
honestidade: seria este aggregado de virtu- ros o mesmo snr. por parte de sua es-
des lie tão impomivel haver boa admi- poza actual: por não convir ao inventa-
nistração de justiça, conto he impossivel riante, elite se separassem bens para pa-
a proficiencia, a utilidade de um exer- gamento das dividas, negou-as tolas. Que 
cito, faltando-lide a disciplina. havia de fazer o sr. Juiz de Direito 

Diremos airada, que be menos peri- Manoel José Botelho para obter o em-
gozo ou nocivo ã sociedade uru exercito bolço do que se devia ao seu canal ? 
sem disciplina, do que um tribunal, cujo Valeu-se da,gua autlioridade de juiz, 
chefe não seja recto, imparcial, e honesto." que é nesse inventario, mandou drainar 

Chama-sº recto o juiz, que, cumprindo a sua caza o inventariantc, e 'obrif;orl-o 
religiosamente os seus deveres, , despacha, a descrever a sua divida cum ete"~ 
e . sentencea em conformidade com o di- de todas as outras! , 

reito escripto, e na sua falta ou carencia, Foi a prepotencia, foi o abulo da 
segurado a boa razão. sua autboridade, a siia influencia como 

B11(10, como imparcial, o que decide juiz, e Deus sabe, se tambem as am,,aças, 
e julga sem amar, sem odio, nem mesmo em que elle he prodigo, - a espada, com 
ace,eitrlção de pessoas. Todos sem".destine- que elle cortou esse nó gordio, e a tenaz, 
ção, pobres ou ricos, plebeus ou nobres, com que chegou a braza para a sua 
são eguaes parante a lei. sardinha. 

W denominado com toda "a justiça Em vista (Ias deGniç0;^s, que acima 
probo e honesto aquelle, que no lesem- demos do que se chama `-  recto, ini-

penho do rnelindrozo e importante cargo parcial, e honesto; perguritarrios: 
de magistrado, se não deixa corromper Neste escandalozo, e grave caio obra-
pelas partes, ou por terceiro, nem igual- ria em corifornridada com o direito o 
dente pelo criminozo, sordido e vil en- sr. Botelho para que mereça a deno-
godo do interesse, que llie rezultar da minaç io de recto? . 
sentença, cio despadro, dá direcção, que Procederia com iniparcialidadc ex-

der á fite. cluindo os demais credores, e mencionando 
Feita a resenha destes, princípios, unicamp.nte :b sua divida? Deixou de fin-

que "o da, primeira intuição, e como fluir no seu a.ninio amor, orlio, ou aceei-
taes, tão comezinhos, que he impossivel tação de pessoas, para que possa ser 
haver alguem, que deixe de os confessar chamadc imparcial? 
verdadeiros, voltemos ao gravissimo facto, Não se deixaria corromper e peitar 
de que no nosso numero 3 de 12 do pelo engodo do interesse, que lhe re-
corrente arguimos o sr. Manoel José Bo- zulta deo receber facilmente a sua divida, 
telho, actual Juiz do Direito d'esta co- sem pleito, sem comprovação, sem outra 
marca. dilação ou demora, senão a da conclu-

Corre perante a vara, do sr. Botelho zão do inventario,' para que possa ser 

•ry•.•.....,._•-„s•a.,a.,c•a•.AaeMcam>mr•y.*e• m 
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Canta ido Nicolau Tortulho a seu compaèt e 
Simplicio d'Ar•rada. 

Compadre e Amigo 

Folgusi com a recepção da sua missiva, e 
desejando-lhe, e ã comadre, a queira respei-
tosamente muito ma recomrneado, os mes-
mos bens, que ene appetece, muito sinto 
que, o coeimóadre se veja torturado pelos 
cotos, e rãeumatismo, e a comadre pelo seu 
flato. 

Caza velhz, compadre, tudo são buracos, 
louvar a Deus em quanto se vai assoa-
lhando a roupa,' eu Lambem cá vou ge-
menda e chorando com a surdez, e com a 
dor de pedra, que me obriga a verter 
aguas por partidas dobradas. Se Napoieão 3.° 
não fzesse a operação, talvez vivasse ainda, 
como eu perte>ado viver: foi uma asneira 
que fez. 
Com quanto eu não • gosto de me ingerir 

na politica, qua para meu compadre he igua-
I•ia mais s~za, do gtlo para qualquer bi-

chano 13111 pedaço 410 bofe, todavia por 
lhe dar gosto, r•erC►anctoriamente tocarei 
nessa tecla. 

Na pateia do Cid, 1121: boin compadre', 
as cousas vão de mal a peior: he uma, 
verdadeira torro de Babel: pelo que se ct , 
o throno de S. Fernando estai trarlst•n piado 
no leito de Procusiol Não servia aos 
nossos vizinhos Izabel'2.a por flue rnaridava 
fuzilar, não lhes serve Anaadeit 1.° porque 
o não manda fazer. os carlistas chanião-
lhe estrangeiro, sem se lembrarem, que ja 
tiverão um rei, Philippe 5.° qui era francez, 
e que esse que cites querem, alem de não 
ter nascido na Ilespanhi, he descendente 
desse francez. No entertanto lei andão elles 
de novo com a grimpa levantada, 'e ao grito 
de viva a religião, e viva D. Carlos, vão 
fuzilando desapiedadamente, roubando, e se-
questrando pessoas abastadas, as quaes se 
lhes não derem quantias excessivas pelo 
seu resgate, sem appelação ou aggravo ' ão 
passadas pelas arnias. E viva a religião, mas 
he a de Caco 1 

Na França Ia vai i1ir. Thiers corn o seu 
grande tino, e prudencia sustentando na 
maroma a reprrbl•'•a, qua será coul imoto 

tido como probo e honesto? 
Respondão-nos á S. Ex... os srirs. lllí-ii 

nistro da Justiça e Prezidente (Ia Relaçãj,' 
C. superior conhecimento levamos a'' 
prezente expozição`: louvnno-nos na sua 
sabia decizão. Se porem disserem rrxo,' 
cama firrwíwnle cremos, que hão da 
dizer, para, credito e honra da magistra; 
tura do Paiz, pedimos-lhes, que, n50 
deixem passar impunes tant.o3 escandalos, 
e, arudão a esta çomarca, que está sendo 
o theatro de tantas gentilezas. 

OPUSCULO DO SR. BARÃO DE ROEW.i 

. • 0; •aars. R 1i••ars;l•Ie• d• alta: 

(continuado do n.o onlecedente) 1 

Nestes districtos encontram-se alguma; 
das rnair rica vinhas da França. 0 pa-• 
iz de cada irado dei, estrada que precor-
ri durante muitas legoas, é na verdado 
urna vasta virilia., que' sabe pelos montes 
até se perder de vista. Grande p•rte 
d'esta formo: a obra do homem e da 
naturesa estava ar jttda t Essas planicies 
e colunas, qné deveriam estar verdes co.11, 
a possante vegetação (la videira, e'-rota 3, 
pelo ama(]u reei rnento da uva, para alegria 
do coração do homem na esperança de 
uma abundante vindima—lado isto esta• 
va devastado 1 Os ramos cabiam languidos; 
as folhas eram como as do castanheiro 
iro inverno; as cepas estavam mort.as1 
E esta lerrivel (iestruição era a obra 

de um animalculo tão diminuto, que uma 
(luzia d'elles collocados sobre uma folha1 
de papel branco, apenas a vista p& 

boa para quem fur ambiciozo, mas para 
quem &Zzja viver honestarnante do ser' 
tra-al!1o, 011do fruct•e da, suas ecoiio•r' 
as, he u:n-1 pra,a p pior do quis as do g' 
(; pto. Logo que falü•ça INIr. Thiers, 00 
que a França se , veja livre dos A1lemães, 
quem viver crerá o que por lá vai 1 V 
produzem-se as scenas de 1792, apparece togo 
a montanha, a gironda, a convenção, o dt' 
recturio, e mais trapalhada. Os que tem re' 
sabios da republica nos dizem nos seus 
cantares, que as luzès do seculo actual 00 
permittem a reproducç•-io dos asnos de 179 
Pergunte-lhes, çompadre, se a communa d8 
Pariz florescera no seculo das trevas, se 1103 
das luzes? 'Tenho muito medos dos crirr103 
conin clii(los com luzes 11 
A Allenianha, meu compadre, la vai C0W 

solidando a sua unificac,io, e prepa,,•5nd0' 
se com tempo para repellir a desforra d0" 
Francezes, que tarde nirintrarão outro NapO'I 
IGiU 1.° O tal Bismark sempre lie um ti1 
menino de cabello na venta 1 

Os descendentes aos Ciucinnatos, d.)s ra 
bios e Scipiões estuo muito abastardadu3; 
lizerão uma manta de retalhos mui mal 
cerzidos; e Heril torxo, que se deScoZ.30, o• 
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dia descobril-os; tão maravilhosos são os 
fins que pó.1e a natureza alcançar cora 
a mais insignificante das suas creaturas1 

:-, 0 povo estava assustado. Não] Vivia 
fira á calamidade. Diversas commissões 
selJomupava,m em differentes pontos do 
paiz a investigar os habitosI do insecto, 
e procurar algum maio parva, o extinguir, 
-rata a cura para a vinha aífectada. 
} ,g Apresentei-me a estes cavalheiros. Dis-
se-lhes que erai urra ,Viticultor portuguez, 
el pedi-li3es ma3 dissessem j, o que haviam 
descoberto. PiscAberarn-rrie cortezrnente. 
Perguntaram-me se o insecto tinha ap-
parecido em Portugal. D'sse-lhes que 
,não--pelo menos que eu soubesse.,,— 
Dissera,,n-rrie que estivesse preparado:. 
que elle viria- &crescentaram-• ellas •ra-

pidamzte como o lobo gi4e investe sobre 
um, rebanho.,, _ 

•;Estes-caaallieiro•, parmittX-se-me obser-
var, acham-se entrei os riais scientificos 
da França. Homens que' tinham passado 
a sua vida f4 rmiliarisarido-se cora as se-
cretas 1w da natureza. Eram ' tarnbem 
homens práticos, estando muitos d'elles 
Ei•nctivamciite entretidos com a 7cultura 
de vinhas, e a feitura de vinho. IIaviam 
Iii gasto mues em fazer pesquisas, 
relativamente aos estragos deste insecto, 
e a &scobrì: meios para os atalhar. 

Desejava •z,her se se havia descoberto 
.lgum rerredio.Informararn-me que não. 
Que tendo o insecto ritacado um pé ele 
vide,, estavWn esta perdido. Que haviam 
experirr znta.do todos os modos ;destr•ucti-
vos imaginareis, para alcançar o insecto 
core diversas compmiç5es chimicas. Que 
podiam wa :$al,o, mas aquilfa que fosse 
assás forte para matar o insecto, tam-
bCm r►iatava a cepa. 

•„••^•1t•+..ee^g.eo..trwYx nwroM+aMuwiMstmrJ►Jlorw+r•M1weaw»• t 

mais ;arrie, ou miais cedo. 
Acha vileza d, m•ris aquelle assalto a 

iìoiira, logo rlrifs virão a França a braços 
COM a 4llemaniu. Sa quarião esbulhar o 
Papa do torrão, que elle possuía com o 
mesmo direito, cone que nós possuirmos o 
terreno, que foi dado em dote á mulher 
do Conde D. Henrique, porque, se erão ho-
mens, ,o nsc` rizerão em quanto o Papa 
tinha oor si .uai poderozo protector? E, ta 
vileza indigna, e faz coara que se (liga: serra-
pre são lama; ovai. 

E: P5ro, e+)inp;v dre, que rifo deixo de m„ 
referir tudo n, qu i occorrer reiat1vamente 
ao Manoel José Lrotelho.. Ila muito, que co-
iibeço esse; ratão. 

Orgulho, seliertia, o lrhilaticia, ningueiri 
Uiam esses 9eraeros erai tarita aburidancia-corno 

e; he um perfeito e completo patarata. 
D que é certo porem, é, que qunca papalvo 
algum 'Pvl1 ta£'s prendas coro menos fun-

damento do que elle. 
Dizem, que, quando elle esteve meti 

Ilhas, lhe derão lá um philtro, (se he 
Verdade não gabo o tosto a quem lhe 
prapináii esses amavios) a que os lho ,115, 

charn•'a miola4a, porque quando não pro-

Pedi, que'me mostrassem urna vinha, 
atacala ha pouco pelo insecto, e lava-
rem-me a uma Quinta. Mostraram-me 
uma videira adoecida. Examinei-a, mas 
nada ponde descobrir para a distinguir 
d'outras suas visinhas; exceptuan,lo, que 
as folhas não estavain tão viçosas. Não 
havia nada, porém, que podesse ter 
attrahido minha particular attenção. 

N'esta videira disse-m o cavalhei-
ro francez, « sem duvida o insecto-1 está 
a lavrar ,,; e para disso me convencer, 
ordenou que se arrancasse. -ixaminei as 
raizes. Sobre ellas achavam-se centos de 
pequenas manchas, mais pequenas que a 
cabeça do mais fino alfinete. Deram-me 
uma lente, e logo distingui os insectos 
agglomerados em numero immerrso nas 
tenras radicelas da cepa. 

Estas radículas, í medida qne' a vi-
deira crescesse, provavelmente estariam 
de 3 a /k palmos abaixo da superfície do 
solo. 

Corno pócte um insecto tão pequeno, 
tão delicado, furar a dura terra até tal 
distancia ? Não é facil responder-se a 
esta pergunta. o facto importante é, que 
elle pôde lá chegar. 

0 que se sabe dos habitos do 
phylloxera, os meus ainigos franceJes 
disseram-in'o em poucas palavras. Encon-
tra-se o insecto alado, e áptero. Da 
mesma fôrma,, que em certas épocas 
do asno, as formigas são providas de 
asas, assim Lambem acontece ás femeas 
do Phylloxera- no verão e no outono, 
para poder voar para longe, e depositar 
seus ovos. 

Estes ovos du são postos nas . costas 
rias folhas da vide, ou na terra, e a 
prole é em numero prodigioso ; especi-

luz o offoito desejado, faz sofTrer o neiolo. 
Eu sempre !he conheci, como por certo 

ahi já todos terão notado, esse soffrimento 
da bola, maxime nas phazes da lua; por 
isso não só não acredito ria da 
rniolada, que por serra duvida é invenção 
d'elle para se inculcar iim •3d0•è. s, roques-
tado das ilhoas; corno acoi,.,clho a todos 
quantos tiverem de lidar cora ello no tri-
bunal, que se rnurráo ile rt•portorios para 
se revestirem do niaxiino grau de paci-
encia, quaiirlo as andieneias coincidirem com 
as pliazes da lua. Lua nova, quarto cres-
cente, lua cheia, e, quarto minguante são 
'alias aziagos ou cliniatericos, cuidado com 011e1 

Setntx'e o conheci tainbem urra (arfante 
requintado. Lembre-se o compadro d'aquellá 
noticia, que por occazião do seu consorcio 
elle fez publicar no Cornntercïo do horto, 
e no Jornal do Porto, ein que, fez co nLar 
urbi et orbi, que se recebr,u na capei►.ü de 
St.' Antonio, pertencente aó vinculo Elo so(Yro: 
quando a capella pertence, e sempre per-
tenceu á freguezia de Barcellinhos. 

Creio sem difficuldade, que elle se tem 
empenhado corra quanto trunipho ha para ver 
se o fazem titular, nÚu tanto para despir o 

almente pelo outono, quando seus estra- 
gos são invariavelmente maiores. Ao apro-
ximar-se do inverno os insectos estão 
tórpidos pelo frio, e dormentes, ou ador-
mecidos até que a volta do calor da 
primavera lhes dá nova vida e actividade. 
• Se quizermos combater com alguma 

vantagem o Phylloxera, é preciso , lem-
brarino-nos d'essa parte dos seus habitos. 
Um general deve primeiramente informar-se 
dos movimentos do inimigo, antes que 
possa resolver quando, aonde, e como 
deve dirigir o seu ataque contra elle. 
Assim devemos nós aprender os movi-
mentos d'este, nosso microscopico mas 
terrivel inimigo, antes que possamos es-
perar vencei-o: 

Pelo que diz respeito ao que os 
francezes até hoje tem conseguido na 
sua campanha contra o Phylloxera, fa-
cilmente posso dizer-vos os resultados d'es- 
sa lucra desigual: podem resumir-se nes-
tas palavras , Encontram-se batidos em 
toda a linha., 0 , Phylloxera ainda está 
em movimento ascendente e tendo ira- 
valido o territorio francez, continua desas-
sombrado a commetter € nas devastações. 
Escuso dP, oecupar o vosso tempo, ou 
de prender vossa attenção com a nar-
ração das diversas experiencias, feitas 
com o objecto, seja de diminuir o numero 

dos insectos, ou de curar as plantas affecta-
das por ellas. 

Todas essas experiencias tetra falhado, 
mais ou menos. Para o provar bastará 
dizer-se que o prémio de fr. 200:000 (lis. 
3.G0%000) offerecido pelo governo fran-
cez pela descoberta dum remedio e•Ticaz, 
ainda rião foi reclamádo. 

(Continua) 

X,,,umel José Botelho, nome na verdade pouco 
inculcador, como para satisfazer as suas as-
pirações sempre farfantes, e jactanciozas. 

Querem . leval-o por rira cabresto a beber 
no rio? Iluiniliiem-s® perante elle, liajn?e n-:•o, 
fação- lhe imuito rapa-pé, digão-liie que Lo-
W, Correa Telles, .Parreira Borges e outros, 
se vivessem, n<ro erão capazes nein dignos 
de lhe arnarrar os borzeguins; charnanrlo-11ie 
Conselheiro ministro, deem-lhe cestos varrel-
leiros, ou carradas de excellencia, que cite 
pavoneando-se todo, não c¢nhecc a soieu1ne 
mannaç,ïo, e concedo o mais ali•1ntado absur-
do em direito. Se só lhe derem a impor-
tanciá, que elle merece; e se apertarem 
muito com elle, dá por paus e por pedras, 
e ara poucos dias metteni-no erra •iillttx-fallrs. 
Como a camadre, estia dana-lo em janota, 

se o compadre m'o permittir, logo que 
cheguem os figurinos da primavera, terei a 
honra de lhe reraetter , alguns. 

Acredite no constante affeeto, que gosto-
samente lho consagra o 

Seu compadre e antigo. 

••1rUUL_1r' Tonrl'i.iro 
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A 9radeel1-Uento- 0 redactor prin-
cipal d'esta folha agradece reconhecido a to-
dos os srs. advogados, que lhe offereccram 
os seus ssrviços judiciarios em todas as ques-
tões; que tracta e de que tratar: a todos 
otferece o seu limitado prestimo, e dos séus 
valiosos offerecimentos conservará grata lue-
moria. 

Auto' de desobedieïaela—Foi re-
mettido ao Alinisterio Publico, o que diz res-
peito ao redactor d'esta folha. Na Terça-feira 
fez um; na quinta, fez outro, e na sexta 
foi correcto e augmentado ou diminuido. 
0 requerimento, que tínha sido apresentado 

na terça-feira, que não contem offensa direc-
ta nem indirecta, foi junto ao processol para 
que? o requerimento é propriedade particular 
-e deve ser entregue a seu dono e a juncção 
é um abuzo do poder. Sim, já sabemos, 
o requerimento está despachado com data de, 
um ou dous dias depois da sua aprezenta-
ção.... que juiz ! que moralidade ! ! quem 
não pode, trapaceia!!—abyssus abyssum invo-
.cat: provoquem, provoquem, que o toar • 
de leite. 

EseaUldMO-0 sr. juiz de direito per-
-tende provocar em audiencia o redactor desta 
folha, para promover escandalol--o snr. Ro-
drigo Vellozo ,fez vér ao sr. juiz, que não 
seria ITIUICO . conveniente a comparecencia, 
pois elle juiz podia passar por algum desgosto: 
--sr. juiz—o cantar quer hora e o amardes-
•canço—havemos de lhe satisfazer a vontade; 
—mas olhe, está enganado, se se presuade, 
que é bem visto n'esta comarca. 

Pesadello—Os remorsos já o oprimeu, 
e o homem dá serios cuidados; tudo são 
vizões, e assassinos a perguntar-lhe pelas 
espoliações dos infelizes, dos prezos e dos 
orfãos: justo castigo dos ceos 11 

Estado sanitario—E satisfatorio 
n'este concelho, mas dizem-nos, que em Villa 
Verde é pessimO, grassando ali a variola, e 
muitos typhos. 

Napoleão 3.°—Aos seus funeraes 
assistiram para cima de sessenta mil pessoas. 

f 

Eleição da eoluluissão alo .n•e-
ceUseaoteaato—Em V¡Ila-nova de Famali-
cão perdeu o snr. Barão da Trovisque¡ra 
esta eleição, vencendo a lista confeccionada 
pelo snr. Alves Carneiro por 2 votos, e 
em Vianna tambem venceu a opposição por 
uma grande maioria. 

nalle de mascai-as Principiam hoje 
no denominado salão do Paulo as alegres reu-
niões dançantes que teem imrnortalisado as noi-
tes barcellenses. 

Convidamos os amadores da walsa e, da pol-
lca a irem ali estirar a canella. 
Vamos rapazes, o salão se converterá em ra-

melhete de Danaides onde qualquer poderá co-
lher a sua rosa. 
0 sr. Manel Zé tem bilhete gratis. .. 

TWOR 
f.L iw 

Vc•j"-te no azul do firmamento 
é no seu pranto que derrama a aurorar, 
vejo-te no amor que me devora, 
nesse para mito ' doce torrllertto. 

Vejo-te no jasmim se n'elle attcuto, 
n'estes versos humildes inda agora 
e te vejo ce olhe por hi fó:a, 
em tudo que me vem ao pensamento, 

Nas azas multicôres da rnaripo-.a, 
no Cairo, em lloscow vejo-te em 
nos meus sonhos mais belfos, cér de rosa. 

Mas onde mais por ti esta alia pecca 
e na taipa fugaz, taipa formosa, 
se te vejo no fundo da caneca. 

Fendem-se n'esta typo•ral,l:ia I;roeu-
rações judiciarias. 

DO 1tAUtCELLEN2.•1 

AssiD -se em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norte. 

Preços 

Por trimestre 1120 réis—Frauco de porer+ 
500 réis—Numero avulso 30 réis. 

No mesmo escriptorio se recebem a.+urin-
cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
coro o abatimento aos srs, assi3nantes de 5 
por cento;—annuncios repetidos l• réis. 

Toda a correspondencia deve vir li•an,•a 4, 
porte, legalisada e subscriptada :i llcdl ião do, 
BAR CL;L"L N, ,SI:. 

Para os srs. assignantes quando sela do in-
teresse publico será inserida gratuitamente. 

RULES DG ilàSi•á•i y 

IDO SALÃO DO PA.M) 

Todos os domingos e dias santiGca(los. 

Prüicipiará ás 7 1►c[ras 

0 

S. 

BE AL UEZ.,1 

nr; 

A 1WALPtilslltti. 

(J'AlIREIRFI QUINZENAL 

PARA 

Yicenle, Pernambuco, _(?alirR, Rio de 
nciro, A onlevt"de2i e Btieiios- 4yres 

PIQUEM, 

DOURO 
LIF F1<,1' 
M<W 

DITADAS SArDAS PÁQULTCS 

1:3 de janeiro ) ri3lto 
2J de » BOYNE 
13 de fe•:ei ) TIU, 

DATA DAS SAIDA 1 

30 de feve,-.° 
13 de março 
20 de dezb ' 

Os vapores I`BRO, T113ER e LIFFEY não kci 
caro em Pernalnhuco e l;ahia. 

Os passageiros de 3.a ciasse teWrn ga•aéD..Z• 
bell;cites coar COIV`10 e roupa de cama, comida 
com al.1uudancia, e vilibo duas vczés por dia4. 

Pa►a ma¡s esclareciulent(;s errl I3arcellos a,4 
:1g,,nte - llano•'i _lnton ¡o Este•,i,s. 

L 

w 

Ca 

Cr 

•J 
K 

iJ 

es 

C• 

Ql 
v. 

r A, 
N 

o.ocaáoo 
=» 000 

a 

0 
U V C o Ó Ó 

Ççz CDo • 
c c✓ , , Cp • 

CD oo— 

C7Q _V 
•:.00G •:c:o;^o o 

Il&:►•ac•••ya•'el 

JGS1 SILVEIRO DA C N1IA OZOMO 

1,AlICELLOS:—TYP. DO l.areellense 

C.va1Po n.x LouçA ,N.° 11. 

c, 


